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APRESENTAÇÃO  

 

 
Os Anais do VII Simpósio LASAM: Saúde da Mulher na Era Digital; 

Tecnologia como Aliada do Cuidado reúnem produções científicas apresentadas 

durante o evento, consolidando um espaço de diálogo, atualização e 

compartilhamento de conhecimentos sobre os avanços tecnológicos aplicados à 

promoção da saúde integral da mulher. 

A publicação contempla estudos, relatos de experiência e reflexões 

acadêmicas voltados às diferentes fases da vida feminina, abordando temas 

relacionados à prevenção, ao diagnóstico, ao acompanhamento clínico, à 

educação em saúde e à humanização da assistência. Nesse contexto, destacam-

se as possibilidades proporcionadas pela telemedicina, pelos recursos digitais, 

pela inteligência artificial, pelos aplicativos de monitoramento e pelas novas 

estratégias de comunicação entre profissionais e pacientes. 

Ao integrar ciência, inovação e cuidado humanizado, estes anais 

contribuem para a disseminação de conhecimentos relevantes e para o 

fortalecimento de práticas em saúde mais acessíveis, resolutivas e alinhadas às 

necessidades contemporâneas das mulheres. A obra reafirma a importância da 

tecnologia como ferramenta complementar à atuação dos profissionais, sem 

perder de vista a ética, a escuta qualificada e a valorização da singularidade de 

cada paciente. 
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Introdução: O pré-natal trata-se do acompanhamento ofertado à gestante pela equipe de saúde, que monitora a 

gestação de forma holística visando diagnosticar prevenir agravos. Na Atenção Primária à Saúde inicia-se 

cuidado pré-natal. Nota-se que o avanço da tecnologia permeia a gestação e está presente na assistência através 

das tecnologias educacionais que se mostram instrumentos auxiliares na assistência. O compartilhamento de 

informação permite que a gestante amplie seu conhecimento sobre a gravidez através de aplicativos, sites, vídeo. 

As tecnologias democratizam o entendimento, fazendo com que alguns processos de saúde sejam mais fáceis de 

compreender. Assim, é possível ofertar uma assistência mais humanizada e personalizada, preservando a 

autonomia da mulher. Assim, é necessário estudar como as tecnologias impactam no acompanhamento pré-natal. 

Objetivo: Analisar as evidências disponíveis sobre o uso de tecnologias educacionais na consulta de pré-natal. 

Materiais e métodos: É uma revisão integrativa da literatura. Usou-se as bases de dados BVS, PubMed e 

LILACS, com descritores “tecnologia educacional” AND “pré-natal”. A pesquisa ocorreu entre março e abril de 

2024. Incluiu-se artigos originais na íntegra em português, inglês ou espanhol, sem recorte temporal. Revisões, 

dissertações, teses e materiais institucionais foram excluídos. Foram escolhidos através da leitura de títulos e 

resumos, seguidos da leitura completa dos artigos elegíveis. A busca incluiu 24 estudos. As informações foram 

separadas e revisadas de forma descritiva. Resultados e discussão: Diversas tecnologias educacionais são 

empregadas no pré-natal, como vídeos, aplicativos, revistas, impressos, posts e outros materiais digitais que 

colaboram para o conhecimento das grávidas sobre sinais de trabalho de parto e complicações, amamentação, 

imunização, alimentação adequada e prevenção de doenças. Também possibilitam uma comunicação clara e 

aberta entre gestante e profissionais e permite o protagonismo no plano de cuidados. Um estudo observacional 

brasileiro observou que o app “My Prenatal Care” concedem independência para gestantes escolherem o plano 

de parto de acordo com suas preferências. Outra pesquisa analisou as compreensões de 12 profissionais que 

atuam no pré-natal e 28 mulheres que salientaram que a tecnologia educativa é um instrumento para 

monitorização constante da grávida pelos profissionais da saúde, por meio de diferentes indicadores registrados 

nos aplicativos. Os vídeos educativos são recursos mais procurados, pois transmitem as informações de forma 

clara e precisa. Notou-se a flexibilidade da adequação das tecnologias às distintas realidades. No que compete a 

enfermagem, essas tecnologias estreitam o elo enfermeiro-grávida, tornando o processo mais acolhedor e 

personalizado, centralizando o protagonismo da gestante. Considerações Finais: Conclui-se que as tecnologias 

educacionais são instrumentos essenciais para prestar uma assistência com maior qualidade no pré-natal, pois 

colabora na promoção e prevenção de saúde e ainda criam um elo maior entre profissionais e gestantes. Ao serem 

bem elaboradas e projetadas, essas tecnologias possibilitam a independência da gestante. Contudo, a realidade é 

permeada de dificuldades quanto a incorporação efetiva desses métodos nas redes de cuidados. Desse modo, 

orienta-se o estímulo a projetos e uso de tecnologias educacionais no âmbito da assistência de enfermagem, 

objetivando melhorar qualidade da assistência ao longo da gravidez. 

Palavras-chave: Cuidado pré-natal; Tecnologia educacional; Saúde da mulher. 
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Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um importante problema de saúde 

pública, com impactos significativos na saúde da mulher, especialmente em contextos de vulnerabilidade social 

e محدود acesso aos serviços de saúde. Condições como HPV, HIV e sífilis estão associadas a complicações 

ginecológicas e obstétricas, aumento da transmissão vertical e maior morbimortalidade. Nesse contexto, a 

Inteligência Artificial (IA) surge como uma ferramenta promissora para qualificar o diagnóstico, a prevenção e 

o tratamento dessas infecções. Objetivo: Analisar evidências científicas acerca da aplicação da Inteligência 

Artificial no apoio ao cuidado de mulheres com ISTs, com ênfase no diagnóstico, prevenção e adesão ao 

tratamento. Materiais e métodos: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), realizada nas bases 

de dados PubMed, SciELO, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizaram-se os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Diagnóstico”, “Inteligência Artificial”, “Prevenção” e “Adesão ao 

Tratamento”, combinados pelo operador booleano “AND”. Foram incluídos artigos originais publicados entre 

2016 e 2026, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra. Excluíram-se estudos de revisão, duplicados 

e de opinião. Ao final do processo de seleção, 20 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram 

a amostra desta revisão. Resultados e discussão: Os estudos analisados demonstram que a Inteligência Artificial 

tem sido progressivamente incorporada ao cuidado das ISTs em mulheres, com evidências consistentes de 

benefícios no diagnóstico, prevenção e adesão terapêutica. No âmbito diagnóstico, algoritmos baseados em 

aprendizado de máquina apresentam alta sensibilidade e especificidade na análise de dados clínicos, laboratoriais 

e de imagem, contribuindo para a detecção precoce de infecções como o HPV. Em relação à prevenção, 

ferramentas digitais, como chatbots e aplicativos interativos, mostraram-se eficazes na promoção da educação 

em saúde, ampliando o acesso à informação e favorecendo a conscientização. Quanto à adesão ao tratamento, 

sistemas baseados em IA demonstraram impacto positivo no monitoramento contínuo das pacientes, auxiliando 

na identificação precoce do risco de abandono terapêutico e permitindo intervenções oportunas. Apesar dos 

avanços, os estudos ressaltam que a IA deve ser utilizada como ferramenta complementar, não substituindo o 

julgamento clínico.Considerações Finais: A Inteligência Artificial apresenta elevado potencial para aprimorar 

o cuidado de mulheres com ISTs, contribuindo para avanços no diagnóstico precoce, na prevenção e na adesão 

ao tratamento. Sua aplicação pode ampliar o acesso à informação e qualificar a assistência em saúde. No entanto, 

sua efetividade depende da capacitação dos profissionais, da garantia de princípios éticos, da proteção de dados 

e da redução das desigualdades no acesso às tecnologias digitais. Assim, a integração da IA como estratégia em 

políticas públicas de saúde mostra-se promissora para o enfrentamento das ISTs na população feminina. 

 

Palavras-chave: Adesão ao Tratamento; Diagnóstico; Infecções Sexualmente Transmissíveis; Inteligência 

Artificial; Prevenção de Doenças;  
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Introdução: A promoção de saúde da mulher é influenciada por múltiplos fatores, sejam eles sociais, econômicos 

ou estruturais. Entre os principais Determinantes Sociais de Saúde (DSS), destaca-se a educação em saúde como 

elemento fundamental para o acesso ao cuidado e à prevenção de agravos e doenças, como as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (ISTs), consideradas agravantes na saúde pública. Nos últimos anos, as ferramentas 

digitais ofereceram contribuições significativas para o cuidado feminino ao ampliarem o compartilhamento de 

informações, fortalecendo a relação entre profissionais de saúde e populações vulneráveis. No entanto, apesar 

das evoluções, a discrepância social gera obstáculos relevantes que afetam negativamente o bem-estar desse 

grupo, como as mulheres de idade avançada, residentes de comunidades isoladas e com baixa escolaridade. Nesse 

contexto, a problemática é acentuada pela falta de acesso ao letramento em saúde entre as mulheres, que buscam 

fontes de informações legítimas para compreender e executar o autocuidado e acompanhamentos em núcleos de 

saúde. Objetivo: Analisar os impactos da desigualdade digital como fator determinante do acesso às informações 

de saúde relacionadas a Infecções Sexualmente Transmissíveis e ao autocuidado entre as mulheres. Materiais e 

métodos: Trata-se de uma Revisão da Literatura, com abordagem qualitativa. Para levantamento teórico foi 

realizado buscas na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e no Google Acadêmico, abrangendo as bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO-Brasil), e o periódico Research, Society and Development (RSD). 

A estratégia de busca empregou os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Infecções sexualmente 

transmissíveis”, “Saúde da mulher”, “Desigualdade digital” e “Educação em saúde”, interconectados pelos 

operadores booleano AND e OR. Como critérios de inclusão foram considerados artigos publicados no período 

de 2020 a 2026, disponíveis na íntegra, gratuitos, no idioma português. Foram considerados como critérios de 

exclusão, estudos que não passaram por revisão por pares, artigos incompletos, literatura cinzenta e materiais 

que não respondiam diretamente ao objeto da pesquisa. Resultados e discussão: A análise da literatura evidencia 

como a saúde da mulher e a prevenção de ISTs enfrentam barreiras complexas, especialmente entre aquelas em 

situação de vulnerabilidade social. Observou-se que a desigualdade digital isola a promoção em saúde e, 

consequentemente, a adoção de cuidados específicos. Nesse contexto, muitas mulheres desconhecem a própria 

anatomia genital e cuidados íntimos necessários. Ademais, tais entraves estão relacionados à ausência de 

educação sexual, às desigualdades de gênero, à violência sexual e à repressão por parte de parceiros, que impõem 

condições desfavoráveis ao corpo feminino e assim, dificultando sua autonomia. Considerações Finais: 

Compreende-se que as ferramentas digitais representam métodos essenciais para a inclusão de mulheres em 

situação de vulnerabilidade, especialmente daquelas que convivem com IST sem o devido acompanhamento 

clínico. O acesso restrito à informação compromete os direitos à saúde e perpetua as vulnerabilidades. Portanto, 

a implementação de estratégias educativas em saúde é crucial, devendo utilizar linguagem clara e ferramentas 

acessíveis que condigam com a realidade local. Somente através de uma assistência equitativa e de estratégias 

que promovam o letramento em saúde será possível mitigar barreiras, reduzir a incidência de infecções e 

assegurar o bem-estar e a autonomia plena das mulheres. 

 

Palavras-chave:  IST; Promoção em Saúde; Saúde da Mulher. 
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Introdução: A sífilis, infecção sexualmente transmissível causada por Treponema pallidum, permanece como 

importante problema de saúde pública, especialmente entre gestantes, devido ao risco de transmissão vertical e 

ocorrência de sífilis congênita. Apesar da disponibilidade de diagnóstico e tratamento na Atenção Primária à 

Saúde, persistem altas taxas de infecção, indicando fragilidades nas estratégias de prevenção. Paralelamente, o 

acesso ampliado a informações digitais, muitas vezes não mediadas por profissionais, favorece o autodiagnóstico 

e pode intensificar quadros de ansiedade, impactando negativamente a adesão ao pré-natal. Objetivo: Analisar 

os impactos do autodiagnóstico em gestantes, considerando sua associação com a desinformação, a ansiedade e 

as implicações na prevenção da sífilis congênita. Materiais e métodos: Trata-se de uma Revisão Integrativa da 

Literatura (RIL), realizada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo as bases Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e documentos institucionais do Ministério da Saúde. Foram utilizados os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência em Saúde Mental”, “Autodiagnóstico”, “Avaliação das 

Tecnologias de Saúde”, “Gestante” e “Sífilis Congênita”, combinados conforme estratégia de busca. Foram 

incluídos estudos publicados entre 2017 e 2025, em língua portuguesa, disponíveis na íntegra, que abordassem 

a sífilis congênita no contexto das tecnologias digitais e seus impactos na saúde mental de gestantes. Excluíram-

se estudos incompletos, duplicados ou não relacionados ao tema. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, 

20 estudos compuseram a amostra final. A coleta de dados ocorreu em abril de 2026.Resultados e discussão: 

Os estudos analisados evidenciam que o período gestacional está associado a alterações hormonais que podem 

influenciar o estado emocional da mulher, aumentando a suscetibilidade à ansiedade. Nesse contexto, o uso 

frequente de tecnologias digitais para busca de informações em saúde, embora possa favorecer o acesso ao 

conhecimento, também expõe as gestantes a conteúdos não validados e, por vezes, alarmistas. A literatura aponta 

que o autodiagnóstico, baseado em informações digitais não mediadas, está associado a interpretações 

equivocadas de sinais e sintomas, podendo retardar a busca por assistência profissional. Tal atraso compromete 

a adesão ao pré-natal, etapa fundamental para o rastreamento da sífilis por meio de testes rápidos e exames 

laboratoriais. Evidências indicam que a não realização ou a inadequação do tratamento durante a gestação está 

diretamente relacionada ao aumento da transmissão vertical do Treponema pallidum. Além disso, estudos 

destacam que recém-nascidos com sífilis congênita podem ser assintomáticos ao nascimento, o que reforça a 

importância do acompanhamento clínico e sorológico no pré-natal e no puerpério. Por outro lado, a integração 

qualificada das tecnologias digitais, quando mediada por profissionais de saúde, pode contribuir positivamente 

para a educação em saúde, fortalecimento do vínculo com os serviços e melhoria da adesão ao cuidado. 

Considerações Finais: A prática do autodiagnóstico, associada à exposição a informações digitais não validadas, 

configura-se como fator de risco para a saúde materno-infantil, ao favorecer o aumento da ansiedade e 

comprometer a adesão ao pré-natal, impactando a prevenção da sífilis congênita. Os achados indicam que, 

embora as tecnologias digitais possuam potencial como ferramentas de apoio, seu uso deve ser orientado por 

profissionais de saúde. Assim, a integração entre cuidado clínico e educação em saúde é fundamental para reduzir 

a desinformação, promover o diagnóstico precoce e garantir a efetividade das ações preventivas. 

 

Palavras-chave: Assistência em Saúde Mental; Avaliação das Tecnologias de Saúde; Autodiagnóstico; Gestante; 

Infecções sexualmente transmissíveis.  
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Introdução: O puerpério é um período crítico na saúde da mulher, caracterizado por intensas alterações 

fisiológicas, emocionais e sociais, com maior risco para o desenvolvimento de complicações como infecções, 

hemorragias, depressão pós-parto e dificuldades na adesão ao tratamento. Trata-se de uma fase que demanda 

acompanhamento contínuo e orientações adequadas, uma vez que muitas mulheres enfrentam limitações no 

acesso aos serviços de saúde após a alta hospitalar, especialmente em contextos de vulnerabilidade social e 

econômica. Nesse cenário, as tecnologias digitais em saúde têm se consolidado como ferramentas estratégicas 

para ampliar o acesso à informação, promover o autocuidado e garantir a continuidade da assistência no período 

pós-parto. Recursos como aplicativos móveis, plataformas educativas e teleatendimento permitem maior 

proximidade entre profissionais de saúde e usuárias, favorecendo o acompanhamento remoto e a detecção 

precoce de alterações clínicas relevantes. Além disso, essas tecnologias contribuem para o fortalecimento do 

vínculo com os serviços de saúde e para a autonomia da mulher no cuidado com sua própria saúde, promovendo 

maior segurança e qualidade assistencial. Objetivo: Analisar o uso de tecnologias digitais na prevenção de 

complicações no puerpério, com ênfase na abordagem multiprofissional. Materiais e métodos: Trata-se de uma 

revisão de literatura de caráter descritivo, realizada por meio de busca nas bases de dados PubMed, Biblioteca 

Virtual em Saúde e periódicos científicos eletrônicos. Foram utilizados os descritores “tecnologias digitais”, 

“puerpério”, “saúde da mulher” e “cuidado multiprofissional”, combinados pelo operador booleano AND. O 

recorte temporal compreendeu publicações dos últimos cinco anos, garantindo a atualidade das evidências 

analisadas. Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, 

inglês e espanhol, que abordassem diretamente o uso de tecnologias digitais no acompanhamento do período 

puerperal. Foram excluídos estudos duplicados, incompletos ou que não apresentassem relação com a temática 

proposta. Resultados e discussão:  Os estudos analisados evidenciam que as tecnologias digitais, como 

aplicativos móveis, telemonitoramento, teleconsultas e ferramentas de educação em saúde, contribuem 

significativamente para a prevenção de complicações no puerpério. Essas ferramentas permitem o 

monitoramento contínuo da mulher, favorecem a identificação precoce de sinais de risco e promovem maior 

adesão às orientações terapêuticas, incluindo o uso adequado de medicamentos, cuidados com o corpo e atenção 

à saúde mental. Além disso, ampliam o acesso à assistência, especialmente em regiões com barreiras geográficas, 

reduzindo deslocamentos desnecessários e otimizando o acompanhamento remoto de forma contínua e eficiente. 

Observa-se que a atuação multiprofissional, envolvendo enfermagem, medicina, fisioterapia e farmácia, 

potencializa os benefícios dessas tecnologias, proporcionando uma assistência integral, segura e centrada na 

paciente. Considerações Finais: Conclui-se que as tecnologias digitais representam um recurso eficaz na 

prevenção de complicações no puerpério, contribuindo para a melhoria da qualidade do cuidado, promoção da 

autonomia da mulher e redução de riscos nesse período. A integração entre diferentes profissionais de saúde, 

aliada ao uso dessas ferramentas, fortalece a assistência e favorece melhores desfechos em saúde materna, sendo 

fundamental ampliar sua implementação nos serviços de saúde, bem como incentivar sua utilização de forma 

acessível, segura, contínua e amplamente difundida. 
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